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			Por que você quer escrever uma história?

			Porque sim!
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			Histórias são legais: elas contam sobre o drama da nossa existência, sobre a busca interminável pelo amor, sobre a tragédia da mortalidade, e sobre robôs lutando kung fu no espaço!
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			Você provavelmente já tentou escrever uma história. Teve uma grande ideia, imaginou o que aconteceria na sua narrativa, criou um herói e um vilão, pegou papel e caneta e sentou pra escrever tudo aquilo. Você estava a alguns minutos de compartilhar a sua grande visão com o mundo!
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			Mas depois de umas TRÊS HORAS, o papel estava mais ou menos assim:
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			E você, mais ou menos assim:
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			Se tivesse desistido, você provavelmente teria sido bem mais feliz…
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			Mas, sentindo que conseguiria vencer aquele desafio, tentou escrever até ficar maluco.
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			Tudo bem, acontece com todo mundo.

			O motivo pra você achar que consegue escrever uma história é porque consegue mesmo.

			Nós ouvimos histórias desde que nascemos. Histórias são tipo um burgui: você pode não saber como se faz um, mas já comeu vários e sabe quando um burgui é ruim e quando um burgui é do bão.
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			"Mas se eu sei tanto assim sobre histórias, por que falhei miseravelmente quando tentei escrever uma?"

			Isso acontece porque você sabe ouvir histórias, mas pra escrever histórias, precisa conhecer os segredos dos ninjas: segredos milenares e mitológicos que destrancam as portas da sabedoria e te permitem escrever como você sempre sonhou.
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			Então pegue papel e caneta de novo e tente esquecer do fracasso que sentiu quando tentou escrever pela última vez. Agora o negócio é sério: você vai escrever essa história até o final, e aí vai escrever outra e outra e mais uma — porque vai descobrir que os segredos dos ninjas são bem fáceis, e o que te impedia de escrever antes era só alguma coisa estúpida que você não sabia ainda.
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			O PRIMEIRO PASSO da sua história é uma IDEIA.

			Histórias têm personagens, cenários, sequências de lutinha com explosões, e a sua ideia pode ser qualquer uma dessas coisas — a sua ideia pode até ser o fim da história em vez do começo. Não tem problema: você pode começar de qualquer lugar.
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			Mas não importa por onde você comece, o que você precisa pra se lançar nessa incrível jornada da escrita é uma…
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			Histórias caem do céu: elas aparecem do nada na sua cabeça porque o seu cérebro viu um punhado de coisas, juntou tudo e, por um segundo, criou uma imagem incrível:  um universo fantástico em que heróis vivem grandes aventuras e onde acontecem coisas que você nunca tinha imaginado!
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			Agora, eu sei o que você deve estar pensando: “Histórias caem do céu?! Como assim? Eu achei que você ia me ensinar como escrever! Cadê os segredos dos ninjas?!”.
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			Mas esse é o primeiro segredo dos ninjas: histórias vêm de uma imagem estranha na sua cabeça. Guarde essa imagem, ela tem tudo o que você precisa.
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			A imagem na sua cabeça é o conceito da sua história: é o aspecto geral de tudo o que você quer contar.

			Se olhar a história de longe, o que você vê é o seu conceito.
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			Por exemplo: se você estivesse escrevendo Alien, o seu conceito seria “várias pessoas presas numa nave com um monstro assassino”.
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			Se estivesse escrevendo Batman, seria “justiceiro cos­player combate o crime”.
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			Se estivesse escrevendo Transformers, seria “robôs tímidos se escondem no trânsito”.
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			Se estivesse escrevendo Pokémon, seria “tráfico de animais & rinha de galo”.

		
			[image: ]
		

			E se você estivesse escrevendo Tartarugas Ninja, seria “tartarugas ninja”.
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			Então pense na sua ideia: o que você enxerga quando imagina a sua história? E como escreveria isso em pouquíssimas palavras?
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			Não, não, não! 

			Não conte quem está fazendo o quê! Aqui a gente quer só o conceito: a ideia geral da história, o que ela tem de diferente de todas as outras, uma coisa bem curta e grossa que transmita a essência do seu projeto, tipo…
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			Star Wars pode ser sobre QUALQUER coisa: dá pra contar inúmeras histórias com o conceito “tretas no espaço”, mas isso já diz muito sobre o que essa história não é — e é mais ou menos isso que você quer ao definir seu conceito.

			O mesmo vale pra Dragon Ball: tem sete coisas espalhadas pelo mundo que, quando reunidas, invocam um dragão que realiza qualquer desejo. A história podia ser sobre qualquer um — nada no conceito fala sobre o Goku, sobre lutinhas ou sobre Deus ser um E.T. numa torre.
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			Conceitos são uma imagem que conta como é a história sem dizer qual é a história. Por exemplo, o pôster de Era uma vez no Oeste:
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			São três caras armados, virados pra um outro cara armado, e todo mundo usa chapéu e bota: é um faroeste e tem treta! Não dá pra saber sobre quem é ou o que acontece, mas o conceito da história tá todo ali.

			Você também pode definir seu conceito como uma mistura de outras histórias. Isso é bem útil porque fica muito mais fácil de entender o que você está imaginando, e também porque, provavelmente, foi assim que você teve a ideia. O pessoal da Pixar tem ideias desse tipo o tempo todo! Eles olham pra brinquedos, carros, ratos, peixes e pensam: “O que essas coisas devem estar pensando agora?”. E aí escrevem um filme.
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			Ideias são uma soma de outras coisas que você já viu. Então, não fique com vergonha: vai lá e mostra de onde veio essa ideia.

			Por exemplo, Avatar nada mais é que…
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			(Ou “Dança com lobos no espaço”.)

			E Succession é…
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			E Velozes e furiosos é…
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			O mais importante é que o seu conceito precisa ser:
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			Você quer que ele seja interessante porque quer EXPLODIR a cabeça das pessoas com quão incrível é a sua história!
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			E você quer que seja fácil de explicar, porque se não for, ninguém vai entender nada.
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			Quando você souber o conceito da história, pense em qual gênero ela se encaixa melhor.

			Se for sobre detetives indo atrás de uma pessoa morta, é um mistério.
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			Mas se for sobre uma pessoa morta indo atrás de detetives, aí é uma história de terror.
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			Se for sobre dois jovens descolados se apaixonando, é uma comédia romântica.
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			Mas caso se passe num universo paralelo, pode ser uma ficção científica.
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			Depois que decidir o gênero da sua história, vá atrás de todas as obras desse gênero que você gosta (filmes, livros, jogos, séries) e encontre pontos em comum entre elas. Você quer que a sua história seja diferente, mas que também se pareça com o que já existe naquele gênero, pra que o seu público reconheça a narrativa como uma ficção científica, uma fantasia ou qualquer que seja o gênero que você estiver escrevendo.
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			Por exemplo: se está escrevendo uma história de terror, você precisa de muitas vítimas e um “monstro”.
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			E se está escrevendo um mistério, você precisa de um crime e de um monte de suspeitos.
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			Mas se estiver escrevendo uma história infantil, não pode ter palavrões ou sangue.
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			CLARO QUE ESSE É UM ÓTIMO MOMENTO PRA SER CRIATIVO: você precisa conhecer os clichês do seu gênero, mas a sua história pode subvertê-los.

			Nada impede um slasher (Sexta-feira 13)…

			
				[image: ]
			

				… de acontecer no espaço (Alien).

			
				[image: ]
			

			Dragon Ball, por exemplo, é a história de um menino com rabo de macaco voando numa nuvem (baseado no personagem de Jornada ao Oeste), que encontra uma menina com um radar e cápsulas que se transformam em motos, carros e aviões.
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			Desde o primeiro momento, Dragon Ball mistura elementos de ficção científica (viagens espaciais, robôs, androides, viagens no tempo, alienígenas) com elementos mitológicos (dragões, múmias, bruxas, pedidos mágicos, feiticeiros).
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			Faça o que quiser com a sua história,

			mas se certifique de que tudo funciona em conjunto. 

			E na dúvida, lembre-se:
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			Você tem um conceito: uma imagem de coisas acontecendo. Esse conceito pode contar infinitas histórias: “juntar sete esferas mágicas para fazer um pedido” pode ser o pano de fundo pra qualquer narrativa (em vez de falar sobre alienígenas com rabo lutando pra defender o universo, essa premissa podia virar qualquer filme do Indiana Jones).

			Mas pra virar uma história, você precisa de uma trama — você precisa de…
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			A TRAMA é feita de duas partes:
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			Começando com a intenção: ela é a missão do protagonista — a personagem principal na sua história.

			A intenção costuma combinar com o gênero da história. Se você estiver escrevendo um drama adolescente, a intenção do protagonista pode ser realizar um sonho.
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			Mas se estiver escrevendo uma fantasia medieval, é melhor arrumar uma intenção que combine um pouco mais com o seu cenário…
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			Para definir o que o personagem quer, pense no seu conceito: você imaginou pessoas lutando, carros acelerando, cachorros fugindo, jovens matando aula…
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			Use essa imagem pra definir a intenção do seu personagem, porque é isso que vai te ajudar a criar a história que você imaginou.
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			Se quiser deixar seu público interessado, curioso, faminto pelo que você escrever, sua história deve falar sobre alguém lutando pra conseguir alguma coisa. A gente quer emoção, bombas, chutes na cara, decepções, corações partidos! Ninguém assiste um jogo de futebol com um time só — A GENTE QUER CONFLITO!

			Lembra como o seu conceito EXPLODIU a cabeça daquele cara? A sua história tem que provar que aquele conceito era realmente explodidor de cabeças — a trama precisa extrair dele tudo o que a frase “pudim assassino” (ou qualquer que seja o seu conceito) prometeu.

			O seu conceito é como um trailer. A sua trama é o filme. NÃO DECEPCIONE OS SEUS FÃS.
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			O jeito mais curto de definir a sua trama é:

			“Alguém quer alguma coisa, mas algo o impede...”

			Nessa frase, a gente tem tudo o que Aristóteles (o filósofo famoso) e Aaron Sorkin (o roteirista famoso) acham necessário pra uma história:
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			O protagonista da história precisa fazer coisas que mereçam nossa ATENÇÃO. Contar sobre alguém que chegou no topo de uma montanha de helicóptero é muito diferente de falar sobre alguém que subiu sozinho, a pé, durante uma tempestade, e precisou enfrentar uma gangue de ursos selvagens no caminho!
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			Se o Pudim Assassino conseguir matar todo mundo e ir pras Bahamas sem ninguém correr atrás dele, a história é péssima! Ele precisa escapar pras Bahamas. Um protagonista com uma intenção sem obstáculos não tem graça nenhuma. Mas se tiver um obstáculo, você cria um conflito: O CONFLITO É A SUA HISTÓRIA.

			Se a história é sobre um piloto (protagonista) que quer vencer um grand prix (intenção), mas precisa ser mais rápido que todos os outros pilotos (obstáculo), nós vamos querer ver essa corrida (conflito)!

			
				[image: ]
			

			Conflito não quer dizer “lutinha”, “briga” ou “competição”. PENSE NO CONFLITO como a distância, o espaço, a lacuna entre uma personagem e o que ela quer. 
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			Se um protagonista quer muito comer macarrão, é uma escolha de quem escreve decidir se essa história é um filme de kung fu em que, para chegar ao macarrão, uma cliente precisa enfrentar os mestres de cada andar do Restaurante Dragão Vermelho; ou se é uma animação do Estúdio Ghibli em que nós assistimos calmamente enquanto alguém prepara um prato de comida.
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			Seja qual for o motivo, o protagonista queria alguma coisa que não tinha. A gente chama o ato de “conseguir essa coisa” de CONFLITO. O que o protagonista quer é a intenção; o que o impede de conseguir é o obstáculo. Fazer o que for necessário para conseguir o que quer, seja lutar kung fu ou cozinhar uma refeição, é o CONFLITO.

			Se você estivesse escrevendo Barbie, o obstáculo seria o patriarcado. Se estivesse escrevendo Romeu e Julieta, o obstáculo seria o quanto as famílias dos protagonistas se odeiam. E se estivesse escrevendo Game of Thrones, o obstáculo seria terminar os livros a tempo para filmarem a série.
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			O que o herói QUER e O QUE O IMPEDE precisam ser proporcionais. O OBSTÁCULO tem que ser tão GRANDE quanto a INTENÇÃO: se o seu protagonista quer tomar banho, o obstáculo pode ser só a falta de luz ou água…
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			E se o seu protagonista quer salvar o mundo, o obstáculo pode ser um meteoro gigante que vai extinguir a raça humana.
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			O importante é que o protagonista precisa vencer os obstáculos. Ele não pode desistir de tomar banho!

			Mas enquanto a intenção e o obstáculo precisam ser proporcionais, o protagonista pode ser o que você quiser! Se o conflito for “salvar o mundo”, o protagonista pode ser tanto o Super-Homem…
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			… quanto o Frodo.
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			O que muda com a escolha do protagonista são as TÁTICAS.

			As táticas são as opções ou as habilidades que o seu herói tem à disposição para vencer o obstáculo.

			O Super-Homem é superforte, super-resistente, consegue voar, tem visão de raio X, visão de calor, sopro gelado e pode ficar sem camisa no espaço.
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			O Frodo tem um anel que o deixa invisível, mas que ele não pode usar porque o deixa gripado e atrai os piores inimigos.
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			Se o Super-Homem tivesse que levar o anel pra ser destruído em Mordor, essa seria uma história sem conflito, porque nada na Terra Média é páreo para ele.
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